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Capítulo Um

			 

			Lynne Devane continuava a arrumar mais caixotes vazios para colocá-los no corredor, quando ouviu um estrondo, um ruído e alguém a praguejar com bastante criatividade.

			Raios!

			Tinha estado em tanto lugares com pessoas tão diferentes, mas nunca tinha ouvido tanta variedade de palavrões.

			Lynne colocou os caixotes no chão e apressou-se em sair para o corredor do simpático edifício de tijolos antigos para onde acabava de se mudar, em Gettysburg, Pensilvânia.

			Havia caixotes por todo o lado e um homem, um monumental homem, estava a levantar-se e a limpar o pó das calças. Ao lado dele, um golden retriever cheirava-o preocupado.

			– Oh, céus, peço imensas desculpas – disse Lynne.

			– É o mínimo – interrompeu-a o desconhecido, abrindo os seus enormes olhos azuis para o cão e não para ela. – Os corredores não são para deixar o lixo.

			Lynne ficou tão chocada perante a áspera resposta que não soube dizer mais nada, por isso limitou-se a observar o homem, que se dirigiu para a porta à frente da dela e tirou umas chaves.

			– Vamos, Feather – disse ao cão.

			– Um momento – disse Lynne. – O senhor está bem? Bateu com a cabeça?

			O homem virou-se lentamente para ela enquanto o cão entrava na casa.

			– Não, não bati com a cabeça, só com o joelho e com a mão, mas não se preocupe porque não a vou denunciar.

			– Não estava a perguntar por causa disso… – respondeu Lynne, chocada pelos seus maus modos. – Por uns instantes pareceu-me que o senhor estava enjoado ou desorientado e fiquei preocupada.

			– Estou óptimo – insistiu o homem. – Obrigado pela sua preocupação.

			E, dito isso, apalpou a porta à procura da maçaneta, e foi então que Lynne se apercebeu que o seu vizinho era cego.

			Enquanto entrava em casa, Lynne pensou que aquela não era a melhor forma de travar conhecimento com os seus novos vizinhos.

			E foi então que se apressou em tirar os caixotes vazios do corredor e levá-los para o contentor de reciclagem de papel que tinha visto na cave do prédio. Se soubesse que o seu vizinho tinha problemas de visão, nunca teria deixado as caixas no meio do corredor.

			Enquanto pensava nele, meditou que ele era incrivelmente atraente.

			Tinha o cabelo castanho-escuro e frisado, a mandíbula quadrada com um buraquinho no queixo. Lynne lembrou-se que o cão tinha ficado nervoso e interrogou-se se seria o seu cão-guia.

			Não, não devia ser. Se fosse, o homem não teria chocado com as caixas. De qualquer forma, o vizinho não usava bengala. E se não fosse cego? Talvez fosse desastrado.

			Mas, mesmo assim, não interessava. O importante era que lhe devia um pedido de desculpas e decidiu que a melhor forma de fazê-lo era oferecendo bolachas.

			Poucos homens conseguiam resistir às bolachas de manteiga de amendoim e chocolate da sua avó, uma receita de família que lhe tinha sido revelada no dia em que acabou a escola.

			Já tinham passado dez anos desde a última vez que Lynne tinha comido aquelas bolachas.

			Voltou para a sua casa e fez uma segunda viagem. Quem sabe, o seu vizinho saía e poderia voltar a desculpar-se, mas a porta à frente da sua casa estava fechada e parecia que ia ficar assim.

			Depois de quatro viagens, fez um descanso e aproveitou para pendurar na casa de jantar o espelho com moldura em mogno da sua avó. Ao ver o seu reflexo, ficou a olhá-lo e, por momentos, surpreendeu-se por causa da desconhecida que a olhava do outro lado do espelho.

			Aquela mulher era magra e tinha o cabelo loiro platinado apanhado. A mulher que ela esperava ver era uma mulher de cabelo ruivo e muito magra. Não magra, mas sim completamente escanzelada. Além disso, ela jamais teria vestido umas calças de ganga velhas e uma camisola normal de algodão e sim algum modelo da última colecção de Outono.

			Tinha passado mais de um ano desde que deixara a sua carreira de modelo, porque a agenda lhe tinha parecido suicida. Pelo sim pelo não, para não voltar a ter tentações, esperou até chegar ao limite. Tomou a decisão quando acabou a sua primeira edição do calendário em fatos de banho para a Sports Illustrated. Tinha um grande futuro como modelo, mas decidiu abandoná-lo.

			– Porquê? – perguntou-lhe Edwin, o seu agente, frustrado. – És a modelo mais bonita desde a Elle McPherson. Podes converter-te na melhor modelo do mundo. Pensa bem. A’Lynne, o nome de uma estrela, o rosto de… Clinique ou de Victoria’s Secret ou até mesmo de marcas muito mais importantes. Porque queres desistir?

			– Não sou feliz, Ed – respondeu-lhe Lynne, com sinceridade.

			Já estava farta de saltar de avião em avião para ir fazer sessões de fotografias onde morria de frio, estava farta de ter de vigiar, até à obsessão, tudo o que comia para não engordar absolutamente nada e estava farta das festas e dos actos onde era obrigada a ir.

			A última gota de água foi quando um dos produtores da sessão para a Sports Illustrated lhe disse «miúda, podias perder mais dois ou três quilos». Aquilo tinha sido demais.

			Lynne achava que, para o seu metro e oitenta, já era muito magra. Além disso, nem se lembrava da sua cor de cabelo porque, como muitas colegas, tinha-o pintado.

			Ainda bem que, à diferença de muitas outras, nunca teve de recorrer a estratégias bulímicas como utilizar laxantes ou provocar vómitos para perder peso. Porém, Lynne já se tinha perguntado muitas vezes se não era anoréctica. Achava que não porque estava convencida que, se não se dedicasse à carreira de modelo, comeria tranquilamente tudo o que quisesse.

			Mas, mesmo assim, queria ter a certeza.

			– Mesmo que não sejas feliz, és famosa e ganhas imenso dinheiro. Quem quer ser feliz quando se é milionário?

			Tanta frieza assustou-a. A última coisa que Lynne queria era transformar-se numa mulher sem escrúpulos.

			– Não quero viver assim – respondeu taxativamente. – Não penso continuar a viver assim. Desisto. Mas, claro que vou cumprir os contratos que já estão assinados e depois, acabou-se.

			– Posso saber que raio pensas fazer? – perguntou-lhe Ed, perplexo, porque no seu mundo a vida era composta pela fama e pelo dinheiro.

			– Ser feliz – respondera Lynne, calmamente. – Quero ser uma pessoa normal, com preocupações normais, quero ter horários tranquilos, comer o que me apetecer, trabalhar como voluntária e ir à igreja, quero ser uma pessoa vista pelo bem que faz ao mundo, não uma pessoa vista por ser quem melhor sabe vestir as roupas mais requintadas do mundo.

			Sim, já tinha chegado ao limite.

			A primeira coisa que fez foi tirar o A, que à sua mãe lhe parecera muito sofisticado, do apelido Lynne e tinha começado a utilizar o seu verdadeiro apelido ao contrário do nome de solteira da sua mãe.

			A’Lynne Frasier tinha morrido para dar vida a Lynne Devane.

			Depois, voltou para Virgínia, para junto da sua mãe, engordara até deixar para trás a sua aparência de campo de concentração e deixara crescer o cabelo. Sem maquilhagem, tinha conseguido passar despercebida e, até então, os meios de comunicação não a tinham assediado.

			Depois de um ano a viver com a sua mãe, decidira ser independente e escolheu Gettysburg porque a sua irmã vivia a uma hora de lá e porque, com alguma sorte, numa pequena vila nas montanhas de Pensilvânia ninguém a reconheceria.

			Depois de carregar os últimos caixotes, pensou que, se não encontrasse nenhum viciado na Sports Illustrated, teria possibilidades.

			Estava muito cansada, por isso dirigiu-se à porta de entrada do prédio e sentou-se nas escadas para desfrutar do ambiente de vila da sua nova casa.

			Incrível.

			Ela pensava que estava em forma… mas aquelas escadas estavam a parecer-lhe cada vez mais difíceis. Quando se sentou no primeiro degrau, respirou fundo várias vezes.

			– Será que vou voltar a tropeçar com a senhora e com as suas coisas?

			Lynne virou-se assustada e voltou a deparar com o vizinho, que acabava de abrir a porta principal. Na mão esquerda levava um cão, mas não era o mesmo de antes. Este era preto e maior.

			De facto, não se tinha enganado ao pensar que aquele homem era cego.

			Lynne apressou-se a levantar-se e abriu a porta para pedir-lhe desculpas, mas reparou que o desconhecido estava a sorrir para ela e percebeu que não lhe tinha falado num tom ofensivo mas sim, divertido.

			– Desculpe, só estava a descansar um pouco – explicou. – Parece-me que vou ter de começar a correr de manhã.

			O vizinho estalou a língua.

			– Ainda bem que não vivemos num arranha-céus.

			– Pois é, ainda bem – disse Lynne, sorrindo. – Mas também, se fosse um arranha-céus teríamos elevador. – Mais uma vez peço desculpa pelos caixotes, mas já deve ter reparado que os tirei.

			– Já – disse o vizinho sorrindo.

			Ao fazê-lo, deixou à vista uns dentes brancos e perfeitos que fizeram Lynne reconhecer que aquele homem era incrivelmente atraente.

			– Eu também quero pedir-lhe desculpa. Normalmente não tenho tão mau humor e não costumo sair de casa sem o meu cão-guia.

			– Desculpas aceites – respondeu Lynne. – Tingiu o pêlo do cão para condizer com a sua roupa?

			O vizinho franziu o sobrolho e sorriu.

			– Este é o Cedar, o meu cão-guia. Há bocado era a Feather, a cadela-guia que usava antes. Como só descia para buscar o correio trouxe-a a ela.

			– Eu pensava que quando se tem um cão-guia era necessário levar bengala.

			O vizinho sorriu.

			– A verdade é que é uma seca ter de pôr-lhe o arnês para um passeio tão curto, por isso, normalmente, não a costumo levar. É verdade que devia utilizar a bengala, mas as caixas de correio estão mesmo ao descer as escadas e tenho a parede e o corrimão para me agarrar, por isso costumo fazer batota – explicou ele oferecendo-lhe a mão direita. – Brendan Reilly. Julgo que a senhora é a minha nova vizinha.

			– Isso mesmo – respondeu Lynne apertando-lhe a mão. – Lynne Devane, prazer em conhecê-lo.

			Sim, realmente era um prazer. Aquele homem tinha uma mão grande e meiga que, ao apertar a dela, fez que Lynne sentisse um arrepio de prazer no mais profundo do seu ser.

			– E também muito prazer em conhecer o Cedar – apressou-se a dizer.

			Lynne achou que o seu novo vizinho demorava mais do normal em soltar-lhe a mão.

			– Já acabou a mudança?

			Lynne assentiu, mas lembrou-se que Brendan não a via.

			– Sim – respondeu. – Já trouxe tudo. Agora só falta desencaixotar mais seis caixotes.

			– Só? – brincou o seu vizinho abanando a cabeça.

			Aquele movimento tão natural fez que Lynne pensasse que aquele homem não era cego de nascença.

			– Mais algumas horas e terei tudo arrumado.

			– Se fosse um cavalheiro teria de ficar para ajudá-la mas, infelizmente, tenho de voltar ao trabalho.

			– Estava a fazer uma pausa de almoço?

			Brendan concordou.

			– Sim, costumo vir a casa para levar a Feather à rua e estar um bocadinho com ela. Sou advogado e trabalho a uns quarteirões daqui.

			– Que bom ter trabalho tão perto.

			– Pois é, assim não preciso que ninguém me tenha de trazer de carro.

			– Percebo perfeitamente. Quando decidi deixar a grande cidade, procurei um sítio mais tranquilo, mas também não queria que fosse no meio do nada. Por isso, achei que este lugar era perfeito.

			– Em que cidade vivia antes?

			– Em Nova Iorque. Morava num estúdio em Manhattan.

			– Ahhh, julgo que seria um pouco caro.

			– Parece que o sabe por experiência.

			– Sei. Estudei Direito na Universidade de Columbia e, embora dividisse apartamento com mais três estudantes, ainda me parecia um exagero.

			Lynne concordou e voltou a lembrar-se que ele não a conseguia ver. Aquele detalhe fê-la pensar na quantidade de mensagens que se cruzavam entre as pessoas com a linguagem corporal.

			– Sem dúvida. Eu só me apercebi realmente do dispendioso que era quando comecei a procurar coisas por aqui. Adoro isto.

			– Pois é, Gettysburg é uma vilazita perfeita. Foi algum motivo em particular que a levou a escolhê-la?

			– Não, a verdade é que não – mentiu Lynne.

			Não fazia a mais mínima intenção de contar a quem quer que fosse da sua nova vida os pormenores da vida passada.

			– Vim cá para o colégio há imensos anos e adorei. Decidi voltar e ainda gostei mais, por isso comecei a procurar casa.

			– Pois teve sorte porque estas casas não costumam ficar vazias tão facilmente, o anterior locatário esteve aqui trinta anos.

			– Quem sabe? Talvez, eu fique aqui mais trinta – respondeu Lynne. – Bom, não quero atrapalhá-lho mais. Foi um prazer conhecê-lo.

			– O mesmo digo eu – respondeu Brendan. – Boa sorte com o resto das caixas.

			– Prometo que não as deixo no corredor – despediu-se Lynne.

			– Se tivesse levado o meu cão-guia, que era o que devia ter feito, não teria tropeçado – despediu-se o seu vizinho. – Desejo-lhe uma boa tarde.

			– Obrigada – respondeu Lynne, levantando uma mão para se despedir.

			– Cedar, vamos – disse ao cão.

			Lynne ficou observando como Cedar guiava o seu dono para a praça e perguntou-se como teria aquele homem perdido a vista. Era evidente que não era cego de nascença porque tinha gestos de vidente, como a naturalidade ao estender a mão quando conhecia alguém ou a facilidade como olhava para os olhos das pessoas quando falava.

			Se não soubesse que era cego, teria acreditado que estava realmente a vê-la.

			Lynne pensou nas bolachas da sua avó e decidiu que, embora o seu vizinho tivesse aceite as desculpas, ia fazer-lhas de qualquer forma.

			 

			 

			Brendan estava a ler o correio naquela tarde quando tocaram à sua porta. Feather e Cedar, que estavam deitados aos lados do seu sofá, levantaram-se mas nenhum deles ladrou. Cedar dirigiu-se para a porta, mas Feather ficou ao lado dele. Brendan levantou-se e atravessou o escritório.

			– Quem é? – perguntou ao chegar à porta.

			Brendan sentia o rabo de Cedar abanando e batendo na sua perna esquerda. Feather permanecia quieta do seu lado.

			– Sou a Lynne. A sua vizinha.

			Não precisava de explicar quem era. Só o nome teria sido suficiente. Brendan lembrava-se perfeitamente dela. Lembrava-se do seu nome, da delicadeza da sua mão e da sua voz maravilhosa.

			«Já chega, não me interessa», pensou.

			Claro que era muito mais fácil pensá-lo que aceitá-lo.

			– Olá – cumprimentou-a, abrindo a porta. – Nunca pensei que nos voltássemos a ver tão cedo.

			– Trouxe-lhe uma coisa para fazermos as pazes.

			Brendan ouviu o papel de alumínio e, de seguida, sentiu um cheiro delicioso.

			– O que é? Cheira lindamente.

			– São bolachas de chocolate e manteiga de amendoim – respondeu Lynne. – Receita da minha avó.

			– Não precisava de se ter incomodado.

			– Eu sei – respondeu Lynne.

			Brendan tinha a certeza que tinha encolhido os ombros.

			– Mas a verdade é que me sinto muito culpada pelo que aconteceu hoje de manhã com as caixas, e também precisava de uma boa desculpa para comer algumas.

			Aquilo fez Brendan rir.

			– Não duvido, se estão tão deliciosas como cheiram. Quer entrar?

			– Oh, não, eu…

			– Por favor, entre – insistiu Brendan. – Faço intenções de experimentá-las imediatamente e garanto-lhe que adorava partilhá-las com alguém que diga algo mais que «uau».

			Agora fora a vez de Lynne rir.

			– Nesse caso, é com o maior prazer que o acompanho.

			Brendan afastou-se para deixá-la entrar e esperou até ouvir os seus passos para fechar a porta. Uma vez feito isso indicou-lhe que se sentasse na sala.

			– Deseja beber alguma coisa?

			– Leite ou água, por favor – respondeu Lynne.

			– Não tenho leite, por isso… água com gelo ou sem gelo?

			– Com gelo, por favor.

			Porque raio a tinha convidado para entrar na sua casa? Enquanto servia dois copos com água, Brendan decidiu que tinha sido pela sua voz. Tinha pensado que interessar-se por uma nova vizinha podia resultar problemático, mas havia qualquer coisa naquela voz sensual que o tinha perturbado. Ao chegar à sala, tirou, de uma gaveta, duas bases para copos e colocou os copos na mesa.

			– Já está.

			– Os seus cães são muito bem-educados – comentou Lynne, tirando o papel de alumínio do prato das bolachas. – Quando era nova, tínhamos um cocker que, de certeza, já teria comido as bolachas.

			– Ainda bem que não era um cão grande.

			Lynne riu e o eco do seu riso pareceu música celestial para Brendan.

			– Se bem que não fosse grande, Ethel subia para as cadeiras e para as mesas e chegava a todo o lado. A minha mãe ficava furiosa.

			– Chamava-se Ethel? – perguntou Brendan admirado.

			Tinha ouvido nomes esquisitos de cães, mas aquele era incrível.

			– Sim, e também tínhamos outra que se chamava Lucy mas a malandra era a Ethel.

			Brendan sorriu.

			– Todos os cães-guia são assim, tão bem educados?

			– Sim, normalmente sim – respondeu Brendan. – Mas não nos podemos esquecer que são cães porque, quando começas a pensar que o animal é perfeito, faz sempre qualquer coisa que te lembra que não o é.

			– Deve passar muito tempo a treiná-los.

			– O que fazemos, sobretudo, é insistir na obediência e em trabalhar com ordens que utilizamos constantemente. Os treinadores de cachorros são os que se encarregam que se portem tão bem.

			– Educadores de cachorros?

			– Sim, são as pessoas que se encarregam deles quando são pequenos. Ensinam-nos a obedecer, habituam-nos a muita gente e a outros animais e ensinam-nos a portar-se bem em casa.

			– Ahhh, então é por isso que não tocam na comida da mesa.

			– Exacto. E também não procuram comida no caixote de lixo nem em nenhum outro sítio, o que é realmente difícil de conseguir quando se trata de um labrador retriever. Além disso, ensinam-nos a não perseguir os gatos, a não se porem em duas patas quando vêem alguém e a não subir aos móveis…

			Aquilo fez Lynne pigarrear.

			– Pois então tenho de informá-lo que há um cão preto e enorme deitado comodamente no seu sofá.

			Brendan riu.

			– Por favor, não conte a ninguém.

			– São castigados?

			– Não. O cão é meu. A escola só te tira o cão se houverem suspeitas, com fundamento, de maus-tratos. E ainda não conheci nenhum cego que o tenha feito.

			– A Feather não sobe para o sofá?

			– A Feather nunca sai do meu lado e nunca quis subir ao sofá nem à cama.

			– Pois, já tinha reparado que foi consigo para a cozinha.

			– Está a ser muito difícil para ela aceitar a reforma.

			– Têm de se reformar com alguma idade específica? Porque parece estar óptima.

			– Está óptima para ser a mascote de uma família, mas já tem quase dez anos e sofre de artrose. Começou a cansar-se quando fazíamos longos passeios e a hesitar.

			– A hesitar?

			– Sim, começou a perder a confiança nela mesma. Não queria atravessar a estrada mesmo quando não vinham carros. Um dia, parou no meio de um cruzamento e não se queria mexer. Não sei se foi por medo, se lhe doía alguma coisa ou se se tinha desorientado, mas naquele dia percebi que precisava de outro cão.

			– Julgo que deve ter sido um momento difícil.

			– Muito difícil – respondeu Brendan com voz triste. – Fomos juntos a todo o lado durante oito anos. Foi um momento inconcebível. Senti como se estivesse a afastá-la de mim. Tenho a certeza que ela sentiu algo parecido – suspirou. – Há pessoas que ficam com os seus cães guia depois de reformados, outros devolvem-nos à pessoa que os criou, outros cães são adoptados por algum membro da família do cego ou por alguém que à escola lhe pareça bem. A mim não me apetecia separar-me dela, mas agora já não tenho tanta certeza disso – tossiu. – Desculpe, estou a incomodá-la com os meus problemas.

			– Não, claro que não. Acho muito interessante.

			Brendan ouviu que Lynne pousava o copo na mesa.

			– Experimente as bolachas – animou-o. – São melhores quando ainda estão quentes.

			– Onde estão?

			– Na mesa. Ligeiramente à sua direita…

			– Pense nas agulhas de um relógio. Se eu estou à frente do doze, onde está o prato?

			– Está no centro do relógio ou no seis?

			Brendan sorriu. Boa pergunta.

			– No centro.

			– Às duas em ponto – respondeu Lynne.

			Brendan esticou o braço e tocou no prato. De facto, ali estavam as bolachas.

			– Não sei se vou conseguir comê-las – comentou cheirando uma. – Podia conformar-me em passar o resto da vida a cheirá-las.

			– Não se preocupe que eu sempre posso dar-lhe a receita, há de voltar a vê-las, garanto-lhe – respondeu Lynne.

			No mesmo instante, Brendan percebeu que Lynne tinha percebido o que acabava de dizer porque ficou um silêncio horrível.

			– Guaca, desculpe. Que comentário tão descabido da minha parte.

			– Guaca? – perguntou Brendan em voz alta fazendo um esforço para não dar uma gargalhada.

			Quase todas as pessoas que conhecia nem se incomodavam em censurar a sua forma de falar.

			– É uma mistura de letras que adoro dizer quando estou chateada. Detesto utilizar… ou ouvir… palavrões.

			– Guaca – repetiu Brendan.

			Kendra também não gostava de palavrões. E era um dos pormenores que mais gostava dela.

			– Óptimo.

			De repente, Brendan reparou que há muito tempo não pensava na sua ex-namorada.

			– Mesmo assim, peço imensa desculpa – comentou Lynne.

			– Não é preciso. São expressões como por exemplo «estou a ver». Não precisa de vigiar o seu vocabulário – respondeu Brendan, levando uma bolacha à boca com a esperança de que o momento incómodo passasse o mais depressa possível.

			Desde que tinha ficado cego, a única mulher com quem tinha saído tinha sido Kendra. Depois de acabarem, tinha decidido não voltar a namorar com ninguém. Recentemente, tinha saído com algumas mulheres, mas nunca tinha corrido bem porque Brendan nunca se tinha interessado o suficiente para apostar por uma relação mais séria.

			– Fico contente por gostar das bolachas – comentou Lynne. – Quer vir jantar a minha casa amanhã? Tenho mais.

			– Obrigado, mas não – negou Brendan automaticamente.

			A verdade era que, embora tivesse conseguido comer perfeitamente, ainda tinha vergonha de ser ridículo.

			– Tenho os cães e…

			– Também pode trazê-los. Eu não me importo com os pêlos de cães pela casa.

			– Não é necessário, a sério – disse Brendan, presumindo que Lynne se sentia na obrigação de fazê-lo por causa da queda provocada no corredor.

			– Não é nenhuma obrigação, garanto-lhe. Gostava que viesse jantar. Não conheço ninguém e assim conta-me coisas sobre a cidade.

			Não havia forma de fugir.

			– Está bem. A que horas?

			– Se lhe parecer bem, às seis e meia?

			– Sim.

			– Alguma ementa especial?

			– Nada de esparguete, por favor.

			Aquilo fez Lynne rir.

			– Sim, claro, percebo que é um problema. Combinado, nada de esparguete, prometo-lhe.

			Estava a resultar-lhe difícil para Brendan distinguir o sotaque daquela mulher. Da forma como tinha dito «percebo que é um problema» podia ter passado por britânica, mas algumas vezes também detectava um acento sulista dos Estados Unidos.

			Talvez, jantando com ela, a conversa do dia seguinte fosse naquela direcção, o que seria uma mudança agradável, já que Brendan passava a vida a responder a perguntas sobre a sua vista ou sobre o seu cão.

			 

			 

			Lynne deitou fora o último caixote da sua mudança para o novo lar. Em só dois dias, depois de terem chegado os móveis no dia anterior, tinha quase tudo colocado no seu lugar.

			Ainda não haviam muitas fotografias penduradas das paredes nem nenhum objecto de decoração pessoal, mas tudo chegaria a seu tempo.

			Tinha de passar o aspirador por toda a casa e, quando o fez, preparou mais um tabuleiro de bolachas. Depois, decidiu cozinhar frango com batatas no forno e também pão de trigo com mel. Para finalizar, lavou os brócolos para, mais tarde, cozê-los ao vapor.

			Cozinhar ainda era um prazer proibido. Tinha sido modelo durante dez anos, preocupada por cada grama que engordava, cuidando o seu corpo para que não passasse de um peso muito mais baixo do que seria saudável.

			Desde que o tinha deixado, tinha engordado quase oito quilos, mas fizera-o com cuidado e, quando lhe pareceu estar mais humana ao invés de um espantalho em saltos altíssimos, tinha parado de engordar e concentrara-se em manter o peso.

			O que, como é de supor, lhe tinha parecido incrivelmente fácil comparado com a rigorosa dieta que tivera de seguir no passado.

			Enquanto submergia o seu corpo num maravilhoso e quente banho de espuma, massajou as pernas doridas e admitiu para si mesma que se tinha excedido com a pressa de ter tudo desembalado e limpo.

			Seria verdadeiramente vergonhoso bocejar na cara do Brendan ou, pior ainda, adormecer! Para evitar essa possibilidade, tomou um refresco com cafeína enquanto colocava a mesa, uns minutos antes das seis e meia.

			De seguida, apressou-se a prender o cabelo e, enquanto o fazia, lembrou-se que Brendan não a ia ver, não ia saber qual era a sua aparência.

			Aquele pensamento resultou-lhe incrivelmente libertador.

			Aquele homem ia julgá-la única e exclusivamente pela sua personalidade e pela sua conversa, por como era como pessoa. A beleza não tinha espaço.

			Sim, era libertador, mas também apavorante. E se não fosse uma pessoa interessante?
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